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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho foi elaborado a partir de estudos feitos na disciplina de Psicologia Transcultural, do curso de graduação em Psicologia, da Universidade Federal do Rio Grande - FURG.  
Os participantes da pesquisa foram estudantes indígenas de graduação da FURG. Optou-se pela escolha da amostragem devido à maior facilidade de contato e conveniência. 
Este estudo buscou averiguar de que forma os índios que ingressaram no ensino superior, compreendem o tempo em seus costumes e de que forma eles vivenciam o tempo cronológico e o calendário acadêmico dentro da sociedade em que estão vivendo. 
Por saber-se que os índios possuem uma ligação muito forte com a natureza, parte-se da premissa que estes baseiam-se em aspectos naturais para orientação no cotidiano e para desenvolver suas atividades dentro da tribo ou em locais em que estejam inseridos. Consideramos para o presente projeto de pesquisa tanto os fatores culturais bem como os psicológicos e sociais, que envolvem a problemática.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O presente projeto de pesquisa propõe-se a analisar se existe diferenciação em torno da compreensão do tempo cronológico na cultura indígena com a ocidental. 

Para isso, usamos como bases metodológicas a pesquisa de natureza qualitativa e como público alvo especificadamente os acadêmicos da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. A pesquisa foi realizada na cidade do Rio Grande - RS, no período de maio de 2012 a fevereiro de 2013. Os dados foram coletados através de uma amostra composta por dois acadêmicos, um do sexo masculino e outro do sexo feminino, por via de um questionário semi-estruturado que foi aplicado individualmente em forma de entrevista (para o acadêmico do sexo masculino) e como forma de pergunta e resposta (para a acadêmica do sexo feminino).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na sociedade ocidental em que vivemos, o uso do relógio é considerado indispensável. Entretanto, para os índios kamaiurá, por exemplo, o contato com esses instrumentos ainda é recente.  Para orientar as tarefas cotidianas, os índios kamaiurá utilizam referenciais de seu meio, como a posição do sol, estrelas, lua, entre outros. Eles sabem quando chega a hora para determinada coisa, quando essa hora se anuncia (RAMOS, 2007, p. 10).
Outro aspecto interessante verificado por Ramos (2007, p. 29), é que os índios mais novos conhecem e utilizam mais o relógio do que os de mais idade. É evidente que a maioria usa o relógio para saber as horas, contudo, o uso do relógio é destinado para as práticas oriundas do ocidente, como por exemplo, para saber o horário de determinado programa de televisão, de quando devem ir para a outra aldeia, etc.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram entrevistados dois estudantes indígenas. O resultado dessas entrevistas vai de encontro ao que aponta a literatura sobre o tema, indicando que os índios utilizam a posição do sol como indicador da passagem do tempo. Ainda que nos dias de hoje, essa prática seja mais utilizada pelos mais velhos da tribo. Visto que os mais jovens já começam a ter outros contatos fora da aldeia, o que lhes aproxima mais da nossa realidade e de nosso tempo cronológico. 
De acordo com um dos entrevistados, em sua aldeia os índios mais velhos ainda utilizam o sol como meio de orientação, em compensação, os mais novos utilizam o relógio, inclusive o entrevistado. Para ele, a utilização do sol é um meio de orientação mais preciso, pois indica a época de plantio e colheita. 
Ambos os entrevistados, mostram a importância da relação com a terra e com o meio. Essa relação é própria da cultura indígena, pois compreendem a natureza como sendo parte integrante do seu ser, e não como uma propriedade. Desta forma, acreditamos que por isso, essa relação mais próxima com a natureza seja mais fácil de ser encontrada em comunidades ou indivíduos indígenas.
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